
Excelentíssimo Senhor
CLAUDEMIR ZANCO
Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco

O vereador que abaixo assinado, Marcos Junior Marini - Podemos, no
uso de suas prerrogativas legais e regimentais, apresenta para a apreciação do douto
Plenário e solicita apoio dos nobres pares para a aprovação do seguinte Projeto de Lei:

PROJETO DE LEI Nº 41/2022

Denomina via pública de “Miguel Luiz Klipel”.

Art. 1º Fica denominada de “Miguel Luiz Klipel”, via pública situada no
Loteamento Jardins das Orquídeas II, Bairro Industrial, no Município de Pato Branco.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Pato Branco, 18 de abril de 2022.



JUSTIFICATIVA

Buscamos com o presente Projeto de Lei atender a solicitação justa da
família Klipel, através da denominação de uma via pública, situada no Loteamento
Jardins das Orquideas II, Bairro Industrial, com o nome de Miguel Luiz Klipel.

A presente denominação homenageia um membro de uma família
tradicional e pioneira de nossa cidade.

Miguel Luiz Klipel foi um pioneiro, desbravador, cidadão que ficará para
sempre na historia de Pato Branco. Viveu aqui por 38 anos, tendo falecido em
21/07/1996.

Neste sentido, diante da importância das pessoas que constroem e
escrevem a nossa história, é que apresentamos a proposição, e solicitamos o apoio dos
demais nobres Pares, na aprovação do presente projeto de lei.



BIOGRAFIA DE MIGUEL LUIZ KLIPEL

Miguel Luiz Klipel, nasceu em 28/09/1924 no distrito de Cacique Doble, município
de Lagoa Vermelha - RS, filho de José Luiz Klipel e Maria Conceição de Matos, onde
residiu até maio de 1953, migrou para o recém criado município de Pato Branco/ PR, tendo
se fixado com sua esposa e 3 filhos, na localidade de Fazenda da Barra.

Casou-se em 26/05/1946 com Graciósa Angela Zapparoli no distrito de Cacique
Doble - RS, município de Lagoa Vermelha e lá tiveram os filhos: Hilda (falecida), Nelsi e
Aldemiro Américo, e, neste município de Pato Branco, na localidade de Fazenda da Barra,
tiveram mais os seguintes filhos: Danilo Domingos, Armildo José, Cidimar, Bernardete,
Salete, Adelir, Ivanete e Nilza; também acabaram de criar uma afilhada de nome Antoninha
Belo, órfã precoce por parte de pai.

O homenageado era filho de agricultores, neto de criador de gado, bisneto do
imigrante germânico Johann Adam Klippel e sua mulher Jacobine Dressbach, que
chegaram à então Província de Rio Grande na época do Império do Brasil em 15 de janeiro
de 1826.

Seus ancestrais dominavam as artes de ofícios (atividades industriais de manufatura)
no Reino da Germânia, e o casal trisavós foram destacados líderes comunitários e
religiosos (luteranos), bem como bons conhecedores de artes médicas na condição deles
de autodidatas, fato que sempre motivou o Senhor Miguel Luiz Klipel o interesse por livros
e remédios à época disponíveis ao público.

Miguel Luiz Klipel, dedicou-se mais aos serviços de carpinteiro, inclusive construiu e
pôs a funcionar uma pequena indústria (soque) de erva-mate e um moinho colonial de fubá
na localidade de Fazenda da Barra, para atender as necessidades da família e
vizinhanças.

Um fato importante que marcou sua vida na pequena comunidade, foi o fato de
então ter trazido consigo um livro de Medicina Homeopática, e sempre adquiria na cidade
de Pato Branco os medicamentos (homeopáticos) para uso da família, também socorria os
vizinhos e familiares em muitas situações de incômodos de saúde, até quando pôde
encontrar para adquirir esses produtos que logo desapareceram da venda no comércio.
Em muitas noites frias e chuvosas muitos vizinhos batiam à porta pedindo socorros
medicamentosos.

Outro fato importante, foi que como na época as Escolas Primárias eram distantes,
mais de 4 quilômetros das capelas de Fazenda da Barra e Passo da Ilha, e diante da
numerosa população de adolescentes e crianças das redondezas, em conversas com um
amigo da época, Sr. João Rodrigues da Rosa, decidiram procurar as autoridades
municipais para solicitar a criação e instalação de uma Escola Municipal Rural que
funcionou em terras da família de origem do Sr. João Rodrigues da Rosa, cujo nome dado
àquela Escola foi “Escola Municipal Santa Terezinha da Fazenda da Barra”, e o primeiro
professor da escola multisseriada foi o Sr. Raimundo Gonçalves, um filho de silvícolas
guaranis paraguayos, criado por um brasileiro que pelo que se sabia teria habitado as
terras do extenso município de Palmas / Clevelândia.



Participou como sócio efetivo da capela São Francisco de Assis da localidade de
Passo da Ilha, por todo o tempo em que viveu, por pelo menos 30 anos auxiliou a diretoria
daquela capela na equipe de churrasco, nas funções de caixa das festas e churrascadas
que marcaram a história e a vidas das famílias dali, num raio de aproximadamente de 7
quilômetros.

Esses fatos e feitos marcaram, a vida do Miguel Luiz Klipel que nesta cidade viveu
por 38 anos, tendo falecido em 21/07/1996, acometido por um câncer prostático.





MIGUEL LUIZ KLIPEL
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